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A assignatura começa em
q·ualqur:r tempo.
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CONDIÇÕES DE ASSICN/ TURA

Anno 6:0tlO
Semestre 4:0vi

fectnar-s0 o es1ectaculo de es- -Pois brigue de es.pacln..
treia. da nossa t-ssocicH•.u,o. -Não, não gosto dissu.
'l~antus obstacnlos le-:•am-nos a. Ao passo que se eu levar so -

crer q1M tudo Ct11spira-se contrar d mente o revolver e alguem me
'.1' realição tenossos desejos,rnclusivi~ esse füdemoninharlo sahir de indi,qestüo -verturówln
tempo; r;as en compensaçãu ahi pelos caminhos, eu lhe cli­
temos felient todo O animo rei: A sua. sorte é ao ter o
preciso para efrentar nã,o só Gury consentido que eu trou­
essas, como mai. sérias diffeul- xesse a minha espada, senfío

. dades qe porntura appare- eu lhe deixaria. as costas em
7éas. eerem,e,portarotrinmphue- /retalhos, ... .-

"Pai "".

eretos. jo"ou %• Qao tempo medonhe, e
_A oticaa, da capital @o Esta-Errar=zyeee 4 'j; ·h 2omodo; o qombateute, de S. Maria; . , . compac-re • a chover €

0 1l[artml1e-nse, de :S rl+;] %alfa#rqg quando houve O tal diluvio. • •
A Farpa, de Porto Alegra; Q Ta-. Lll&lll &i ilh Pois oie, (:,llffipadre, no
quarense, da cidade deTaquary· meu paió a chm a, foi tanta que
.e O. Gauâw, desta cidade. ' ~~~~~~~~~~~~ amó de qne o céo se cl·espreg·a-

Os nossos agrndecimentos, a va là de cima como pinhão rua,-
.asseguramos aos illustl'ados col- !íJtJJcJcréf§JG<E clnro ! Pucha clrnvinha !
legas assidua remessa. -Aqui foi tal e qual, seu

compadre...
O nosso pres<lente é de uma -Imagilie o cumpaüre que 0

logica invencível Na ante-ves- Jéquinbaseu afüulo pru.ntô unHt
pera de sua pa.rticla para a Sole- semente de melancia na berada

~· dade, esta1/a eile no cartorio do do paio e •••
<}.Ç6J má.o tem~o que reinou dn- Aflonso Lima ..~tuando apparece --0 que aconteceu?
s rante quasi todo omez hou- o Gury e apresenta-he uma es- • -Ora, ora...N'o fim ele uns
1·m findo ocasionon na1a'i-_nada. /par do_lia era m melancià tão
go dasobra · emprenehdids] --a espada é' ara o&é[grande, qu o paió ic» ·se.:-.

J,"(~lo Grern1n, 1ue por esse mo- levar diz-lhe este. dido embaxo delle ! Bem 1rn.
tivo transferiu pa.ra iins de 0~1- -Ó que, homem! deixe-se porta do paio sallin uma me­
tubro o espeetaculo que devia de taes cousas não dou para lancia tão grande, que foi pre-
levar a ' do corrente. essas violencias. A minha ar- ciso nós lli buscá uma junta de
Por outro lado a. pessoa en- é . , 1 . s· 1 1 b • ' IIcarregado da de coração e mon- ma o 1c,o vei. 1 eu eva -a 01 p 1·a e es anastá a. 111eln.n-

tagem de scena teve de inter- e alguem me :n·ovonar, serei eia, senão nois ficava tran·~ado
rnmper os trabalhos ~·espectivos, obrigado a faz...·r um fiasco ar- là dentro sem podê sahi.
ohl'i_gado por motivo d·e ordem rancando elo reyolver para não -l\fas ... e os bois? o compa­
supeirior, de maneiL'a que antes apanhar, e dei:-.ando-a em pz dre não disse que foi bu. tnr o~
<lo referido tempo nã.o póde ef- na bainha,. bois ?

<:orresponderzcio.

Grem:io elos Estiulantes (Porto
Alr>gre)-Gratos pela communi­
ca\•,ã,o. Com,todo o prazer satis­
fazemos hoje o pedido.

G. Bastos (-C_: Alta) Com os
~10ssos agradecünent9s envia­
• nos hoje o 11°. 1 do <<Ü Palco.»
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- Dis:-;c t' ngni·a.nto. campo. ao chogr ao fundo :lo e11 paf'fl. ir ver Hill C(Jt1ro ! :\la;-;
- Mas por onde ::i..thiu? Hnci1o lo,; Rtio,' ouvi uma ncu- o sc11ilo • disse e111 c:omeço que
--Ortl, cm11pndre, foi wm1 nç·,1o clcntro de restinga. Logo no tinha nem canivete JJO IJol-

rnlrniera dos dinbo: tivemo de pert.:elii qne ora 1.Ji ·ho de unha, so ....
.m.í, a. euberta do paió p'ra. po- porqne o peno \'inagre estava --Tanto 11üo tinÍ1a q11antn é
lê 8ahi ! chora.n<lo n'um cortndo ... Bati certo que nrntcí o tigre a laço
---Hea.Imente ! pois olhe. ea- o re!Jenque na anea do pi11g-o no mai;-; ....

·o compadre, por aqui houve dorndillw e 11n·11 11yrn pc:;ti·:e na - ... ,P 110 em Ulllto dq)r,i:,
sa @si gual... restinga, cude ap ae, mne- de dizer isso, aflirmu« que eta-
'.. - '3.. • ',; : ·r·

--a ·aai. nem rienos. mato : «entro. ego em bi-}corra estacas ..'omt qu
sta rua do commereio que o .·o de mi~ c:rnelleira. a.reada, o- eor •Oll o ,.T. ús est.aens;
:ompadre está v~ndo, ficon co- lho para cima ... l m tigrn ! ex- Mas, que tigr:e bonito! i•1·,t
iJerta cl'agua, era um mar desde claniei contente:· 1nas em se- dos taes pretos...

Boaueir-ão até o Passo ....O guida., como nfío tivesse nem --De ii.ccordo; mas n:spoll-
compriure não se lemhra elo um caniYete no l:olso: fui aos da n, minha pel'guuta?
~heatro velllo que tinha alli na arreios, e de lú t:oux.e o meu -As unhas do tigre mediam
prac;a? lacito. quasi palmo e meio ....
-Se me ale.mbro ?! Preparei uma umada de to- -Nfío é isso ·que lhe pergun-
-Pois saiba o compadre que Ido o comprimen·.o elo mesmo to, homem. Quero saber como

a, chuva o arrancou inteirinho e ... um ... dois .. trez ! O la- foi que o senhor, nã.o tendo fa­
do luga,r, e depois elle andava ço pegou o bicho pelo pe.~eoço ca, fez tndo isso?
hoiauclo em cima d'aguri .... A e enforcou-o log, pelo ontl'a. -Estaqueei o tigre com cai·-
volicia foi ver se o fazia parar, lado do galho. ne e tudo. . . •
mas , eio um redomoinho e u- Em menos de:i minuto~ es-
fogou-a toda... teve o crmltóto veho esti1·ado ele
• ·xi l our •.'1l•.ha1·iclacle... papo prao ar e aixo da ca-

; ±« 6a oiei e acnéi farta] nellefru :
.j .l,· 1

• -l...,- L -... ,.;._. -..-.,...,-,,;,,-r, ... •. . 1 ••'a o:tui e.U. I'.l ue.pv.1,
lsvo ainda n1o é nada. que fizeste?
?r«e?! compadre.. Pueheipor um sigarrito

-_--\·ru ver.~ No dia. 17 as i que eu trazia eigalflnhado na .1om o titulo a.uima, orgn,11ison-·
hoias dam_anba todos os mora- orelha, bati o isqueiro e depo- {se n'esta cidade uma eomp,L-
<lores onvu·am um barnll10 e.- is fui tirar o cou:o do bicho. nhia de «Oper<'.tas», sohre n. tlire-
norme para os lados do cerni te- -'I'irnr O coun ?! çfí.o elo nosso sympathico Jm- ~-
"o... Saln a J~nella Ye1· o que -Oleréps ! EiitHo um couro naler-ezericordia, aÓrarn-
era : um navio chegava, mas que tinhn.. clesd • f . 1 ho até plut~1-1,, composta, dos couceihta-
um nano tao grande tão ºTau- , 8.0 oci 1 ' ( (los Jovens:
de.... ' o o entroncamento da cauda 13 Jo.·ino-afama,clo rinhaflot
-C'al'arnba ! c1.te' palmos_. • • • um cmro cuja can- ele g·alto; Lili--celeberrimo cac;a-puxn, bar- 1 1 4 1baridade! ta med1a- pn, IIlOi. . . . tlor de bngios; Ozol'iO-·· -cc.'lib..t-
--m navio de meia legua de --Q.uer dizer qe o seu tigre tal'io, fabrica,nte de !Jillólo, Ma.-

comprimento e. 7 quadl'as de tinha 17 palmos.... riao D; o Quixote. Estret1rama-
largura. Essa! ... essa! ... em fim. 14 do corrente, dia ele S Eu:rn- •

rr cl --Lhe digo t b10, a meia noite: com uma pe-- - oca. 0 a, remo? ~ t:- que nessa cou ª ça qu coadunou perfeitn.mentt~
--Q.unl remo ! ..Navio a a- o entrou ma nollegad_ dEdoi o proposito dn companhia
r. ms então immenso, mo. mais. Como ia contando: Pirei _[n ·or. ,

,,a.'0.3..'ocoura, corei cst ,e depo-
,:,,. U.V,) lj, llUtlh.,. !.:i ;_;ào !Joü.::,

. --E o que andava fazendo o is estn.queei-o na beira do cau- «O mundo um gande bilhar
• li má por aqui ? po • «E nos uns importunos '
-Veio somente para e arre- -Desculpe a curiosidade: o a rua o bode a pintar.)>

~ar a. n~e'ancias do seu paiol.. .. a.migo e:n começo ele sua histo- Depois do que ouvi..1-se 0 om
ri..t.... de cinco gaitinhas, das com que
-Historia, não. E' pura. ver- costm~a,m as cl'iança: rincar·.

dade. ··e (lllvida. Yamos ate a Meu's parabens Juvenal.
--E' como lhe <ligo. Esta minhn.c·nsa,... 'I1en. feito progresso!O outro espetaenlo que noala ali dar a voltn pelo l --.Teria sua grega abalar-me{seja gratis, pois que finalisatlo-o
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é provel que vão todos ter!
tom o velho Adriano. que co­
ra à 3$000 a liberdade

'
X. Lino

Raiz. aqui na uumia » or-
ro. · 1- 1 1

uaidade, t- nipo, J)l'Uf'T(':-.:­
so--l ·-- :2

Porem- -exterior
cia--1-:2

il /J j)é l 1"(' ti

A educação e nceessria á alllla.,
yflm que essa srja uti! a sociedade.
Educar-e-is u grcmde problema,

,lo inundo moral; equivlle á ro­
l,1rslrcer â almapara melhor e com
uiai-, an-imo portm·-se na coníúrna
lnda da ·rida.; cí chamar o e.<ipirito
prt0 r;rancle banquete da c-ivi­
lisação; á ensinar a humanidade o
f<Y.-wulo e f'foriclo caminho elo bem,
pelos symbolos do a.múr e elo dever;
j"aclio de lúz que ?lOS mostra clarn­
mente onde repousa o amor c a fe­
llade.
/ «.L 1n111lier e o comple:w da, â­
a do homem d wn sér pensante in­
i'iente e cé forte como o homem,
·osww quwn@ o@v p.-
parado.» A educação da mulher e
1iois o ponto depm·ticlri do progre­
dir humano: éa chave da verda­
dcra felicidade: o compleco da so-
c'iabiliclacle mti-i:érsal sob todos os
puntos.

8ob o ponto do vista social e mo -
rnl; llr.1.:e c-ingir a mulher corúa ful­
!Jentc, que S?tmbol-ise a importancit
do seu papel.

OH! nntllierPs; JJroc11rn·i alcan­
çar a f.llucaçrio q1te fonne o espirita
e o roraçüo, JJCl'l'Cl o preecnll'i..men to
dos teus nobifo;simos fins na sii­
prema lwta do amor e do dever;
que assim a frhciclacle sobra·rii ate
a este trn lmmilde r:ulmirador.

r·

Na verdade a titulher à uma
creatunt adornad,1 com n. • pcru­
ln,s tln, Yirtude1 mas envoi'ta
tauitas vees 110 manto da lison­
ja. Ignon1sacasuqu anrnlller
introdusio o· mnl~s no mundo?!
'Tertuliano escrvia: MIlh, r
tú não fostes vita á imagem
de Deus; mas, da sedueéo!
Tuperdestesgiro @ia-

110 ! Foste tu que violastes a, lei
divina h E tu Ne.5ph;yto te ins­
piras te e.ucantrn ao contem­
plar o sorriso qne paira nos la,­
bios da mulher, e não, abes tal­
vez que uo coraçr o d'essn, e re­
atura. mora a ingratidão e n,
vaidade, fazando-ú escrav~ su­
bmissa de seus·p-:·opdos capri­
ellos de coraçfto mal formado. . 'espirito ennegrecido por erro-
neas idéas; matado sem pie­
rlade nossa. crençü: fazendo cle­
sapparecer nossor sonhos dou­
rados, embora as vezes se dei­
xe111 suirn1ergir sob o pezo d'es­
sa yaida.clc, n'nm Iielao·o (le la-. . ' :::,
@rimos ri'antoo. znis no { o
-Justa punição do sua vaida-
de! •
Pobre Neophyto ! Disculpe­

me se entenderes queaccusoa
mulher; não é a minha iuten­
ção; e menos ainda accnsar-te
por seres n.cen;imo defensor
cl'esse producto . delicado da
maravilhosa creaç·ão de Deus!
Não. :Neto tenho o prazer de co­
nhecer-te mas, snppondo que
tu seja um veregl'ino do mundo
d_as illusões; falto em teu Ly­
nsmo com a convicção de que
amanhã. quando voltares cl'esse
mundo, para, o da realidade, e,
quando encontnnno-nos. n'um
doce amplexo irás-me: , Estou
mudato amuo. Poli.

PI LOJJLK\l.

(Ao :N°EOPIIY'ro)

forque em teu Lyrismo
(i7, 'vaS unto a mulher?

CHARADAS

ele- Phtntn., drnma, pronome! se-
ja uurn sociedadt-1-3-1-1
3teci.

Qual ° o pto to attu: r6
que multiplicado por si mesmo
produz um numero de trez ul­
gal'ismo qne diYidi11<lo-se por-~
resta l ; po1· G rest.1 --1-; por 6, 7e
8 resta. 1 :,>

DEFRIÇÕES DE AGOSTO

I l\U..\!ERO

Charadas---'omedia, O P, .lco,
conti-a-regrn~, scenal'ÍQ, en...;afa­
d_or, entrada, parda va. ·co; \·ale­
nano, soledade.
Logogl'ipho-Amurozinu-.

2. NUMERO

Charadas---a.guia,, fü ca.. ,J ·urn­
a.ria, Casimiro, Paulino, SilVE rio,
Araripe, Armantlo, Ja.ty, Lyri~­
mo, drnma.tico, comieo. pato
de bocca.
Logogriphos---Affo11so Gabriel

Cla.t·inllo---Hol'izontim1,.
Enigma.s--Ara.ra. ou mutun.

Argos---sogra.

/lJcsclila

E' sempre o lancinante E\ inq1Ií:do,.(,
mnrtyrio a trucidar-me! i;empn! a :::or,
ma<lruRta a porseguir-rne, o mvsterio
cor vi!n n%rr com; n rt.· I

Por mnis qno lucto, fuja-mo nnimoso
e empregue esforços pr'a rnzer- me for! t
tombo na liça, exausto, lacrimoso
e em viio imploro o bem qne DJl' co11'.'Qrte.

Me foje tudo! O nr, n luz bri1han1 o
das 11lusi>es. o globo colosssnl....
Meu coração so extoreo vacillunte !

Das gigantescas luctns tio ideal
i:;011 misero vencido .... 'l'ri~to ama111" !
tudo me foge, qual do bem o llo 111a1
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-±cerca-Escusice

QUAN'l\) CYNISMO

Quantas pessoas existem nes­
• te mundo que cynieamente se

1 nutrem com ai.leia de engana­
rem ao proximo?
Vns em sem· negocios com

interesse proprio procuram to­
dos os meios parrc lograrem seu

Bemelhn.nte e fasom 1 rnitissi-
1a8 VeZG en p.reganrlo o torpe
icio de mentir.

CALCULOS ..
LEGISLAÇÃO
rpée

l
Ensino gratuito iís
creanças pauperi-

J
1

l
; O alumno queJJOJ'

1
ocasiao ela, insc1"i­
pç@o imorar o al­
pks to, v en-
szn0 qratuito até
apprendel-o e a
respectiva carta.
] 1$,
°']==_l
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:mas.

PREÇOS
Classe inicial ....

l ª Classe, me_z . . ; . .
2+ ,,
Ô" ,, ,, .. : ..

Aula de bordado r1ez
,, ,, commerci,,

"

gratis
3:000
ü:()00

Hl:000
55:000

20:000
- --- .

-----:-·HÔlÚ.S Dll ·/\CTJCA/3

Rordados, diarimnente. das 2 as 4 da tarcle
Commercio ,, • ,, 7 ai; 8 da noute
Outras matarias ,, • ,, 8 as 11 da manllií

Abriu-se em1º de.Jullio

Leitura
CALLIGRAPHI \.

PoRTUGUEZ

GEOGRAPHIA

GEOMETRIA
Historia
AmTíBmTICA

DESENHO
Historia ·natural

TRABALHOS DB

AGULHA
,_ -

Areita-se alwnnos
de ambos os sexos
e de qualquer ida-

] de •3
lf=====11


